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Resumo: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do
neurodesenvolvimento marcada principalmente por dificuldades na interação
social e comportamentos repetitivos. No Brasil, o diagnóstico tardio de TEA em
adultos constitui um desafio significativo, frequentemente impactando
negativamente a qualidade de vida desses indivíduos. Este estudo tem como
objetivo investigar as consequências do diagnóstico tardio de TEA em adultos
no Brasil, destacando seus efeitos sobre a saúde mental, a inclusão social e o
acesso a serviços de apoio para essa população. Para tanto, foi realizada uma
revisão narrativa da literatura, com base em pesquisas nas plataformas BVS,
SciELO e Google Acadêmico, abrangendo estudos publicados entre 2020 e
2024. Os descritores utilizados foram “transtorno do espectro autista”,
“diagnóstico tardio” e “adultos”. Como critério de inclusão, foram selecionados
estudos que abordam adultos brasileiros diagnosticados com TEA após os 18
anos de idade. A análise incluiu 10 artigos, que revelaram uma associação
significativa entre o diagnóstico tardio de TEA em adultos e elevados níveis de
ansiedade e depressão, além de dificuldades nos relacionamentos
interpessoais enfrentadas por essa população. Além disso, a ausência de
intervenções adequadas reduziu consideravelmente as oportunidades de
emprego e a participação ativa desses indivíduos na vida social. Nesse
contexto, fatores como estigma, desinformação e limitações no sistema de
saúde foram identificados como barreiras substanciais ao diagnóstico precoce
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e ao acesso a tratamentos especializados. Com base nesses achados, é
possível concluir que o diagnóstico tardio de TEA em adultos no Brasil acarreta
graves consequências para a saúde mental e a qualidade de vida desses
pacientes, ressaltando a necessidade urgente de políticas públicas mais
eficazes e abrangentes para o TEA em todas as fases da vida. Por fim, uma
abordagem que promova o diagnóstico precoce e ofereça suporte contínuo é
essencial para fomentar uma maior inclusão social desses indivíduos.
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